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Objetivou-se avaliar o potencial embriogênico de calos in vitro de maracujá (Passiflora 
edulis fo. Flavicarpa O. Deg), submetidos a diferentes concentrações de silício. 
Segmentos nodais de plantas de maracujazeiro foram inoculados em meio de cultura 
MS½, adicionado de 30 g L-1 de sacarose, 0,5 mg L-1 de BAP, 1,5 mg L-1 de ANA e 
solidificado com 1,8 g L-1 de Phytagel. Cinco concentrações de silício foram 
adicionadas ao meio de cultura, 0,0; 0,5; 1,0; 1,5 e 2,0 g L-1. Após 50 dias, os calos 
foram avaliados pelo teste citoquímico de dupla coloração (Carmim acético/azul de 
Evans) que possibilitam a diferenciação de células embriogênicas e, análise de imagens 
por RGB (Photoshop®). O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, 
com cinco tratamentos, consistindo de 3 lâminas/tratamento, cada lâmina analisada em 
8 regiões diferentes. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias 
comparadas pelo teste Scott-Knott (p≤0,05). Pelo teste citoquímico, todos os 
tratamentos apresentaram células embriogências indicado pela reação ao Carmim 
acético (coloração avermelhada) e, pouca reação ao azul de Evans associando à morte 
celular (coloração azulada). A concentração de 2,0 g L-1 de silício diferiu 
estatisticamente das demais concentrações, apresentando um elevado potencial 
embriogênico em suas células.  
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